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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

Fundado em 2015, em Manaus, o Núcleo de Assistência à Criança e Família em Situação de Risco (Nacer) objetiva reduzir a
mortalidade infantil e materna através do combate à desnutrição e prevenção da gravidez precoce. A instituição existe juridicamente
há 23 anos (desde 1996) como Associação Educacional e Beneficente Pão da Vida. O Abrigo Nacer recebe adolescentes grávidas e
crianças em situação de vulnerabilidade social, encaminhadas pelo Juizado da Infância e da Juventude, e oferece a elas acolhimento,
assistência, proteção e cuidados com a saúde. A entidade funciona através de três projetos: Apoio às Mães Adolescentes (AMA),
Aconchego e Pão da Vida. O AMA acolhe adolescentes grávidas, promovendo acompanhamento médico e psicológico durante o pré-
natal, além de orientação pedagógica e capacitação profissional. O Aconchego acolhe crianças de 0 a 3 anos abaixo do peso e oferece
às mães oficinas sobre alimentação, nutrição, higiene e imunização. Já o Pão da Vida acolhe crianças mais velhas em situação de
risco e abaixo do peso. Os recursos que mantêm o Nacer são provenientes de parceiros, pessoas físicas e jurídicas que fazem
doações regulares e de convênios periódicos com a rede pública de Assistência Social. Continuamente, são realizadas ações,
campanhas e eventos para captação de novos doadores, além da mobilização de esforços de colaboradores e voluntários junto à
equipe multidisciplinar atualmente composta por pedagoga, psicóloga, enfermeira, fisioterapeuta, assistente social e cuidadoras. Em
seus 23 anos de existência, a relevância social da instituição é inegável quanto ao acesso de crianças e jovens a condições mais
dignas e seguras de existência. A fim de estimular o protagonismo juvenil, o desenvolvimento da cidadania, a inclusão social e a
valorização da família. O Abrigo Nacer conta com o auxílio de parceiros, doações, apoiadores, patrocinadores e voluntários para o seu
pleno funcionamento. Manter todos esses relacionamentos é algo que requer esforços constantes. A partir do diagnóstico
comunicacional da instituição, observou-se que um dos principais desafios ali enfrentados é a busca constante por apoiadores, não
somente patrocinadores, mas voluntários também, os quais se fazem importantes no dia a dia da instituição, especialmente, por
conta das atividades com as crianças, bem como suas necessidades como no caso do projeto que acolhe crianças de 0 a 3 anos.
Aliado a isso, está a necessidade de tornar esses laços mais duradouros. Dessa forma, o presente projeto de assessoria de
comunicação foi construído com os objetivos de prospectar relações mais duradouras com apoiadores e patrocinadores, por meio de
comunicação que cause impacto e mobilização para o Núcleo de Assistência à Criança e Família em Situação de Risco (NACER) e, com
isso, fortalecer a imagem institucional do abrigo; melhor engajar os públicos da instituição nas mídias digitais; aumentar a presença
nos meios de comunicação de massa. Tal iniciativa representou uma grande experiência aos envolvidos, tanto ao abrigo quanto aos
acadêmicos, e foi oportunizada pela disciplina Relações Públicas Comunitárias, ofertada no 7º período do curso de Relações Públicas
da UFAM.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:
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No terceiro setor, a comunicação comunitária se apresenta como uma possibilidade de alcançar a cidadania plena, por meio da
participação ativa fomentada pela valorização do coletivo, a partir do uso de instrumentos de comunicação que possam ser
dominados por agentes da própria comunidade, levando em consideração que cada indivíduo é um ator político, cuja identificação
entre si pode impactar na busca por melhores condições de existência, como ressalta César; Jurkevicz; Miani em A contribuição da
comunicação comunitária nos processos de organização popular (XXXII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 2009). O
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) publicou uma pesquisa afirmando a existência de 820 mil ONGs no Brasil até o final
de 2017. Entre as 820 mil ongs, 86% são associações civis sem fins lucrativos, 12% religiosas e 2% fundações privadas. A região
norte representa 25% na distribuição dessas pelo país. A partir disso, evidencia-se a relevância de iniciativas como o presente projeto
de comunicação, uma vez que podem representar a esse setor em crescimento uma forma de fortalecer seus valores, comunicar sua
importância e conseguir firmar reputação; elementos que, quando trabalhados estrategicamente, podem angariar apoiadores e
financiadores, parcerias essenciais para manutenção de tais organizações. Além dos conhecimentos teóricos disponibilizados e
dialogados em sala, foram realizadas oficinas e palestras com profissionais do terceiro setor; posteriormente, visitas ao abrigo,
entrevistas com a gestão da instituição e com os colaboradores e outras pesquisas sobre a instituição. No diagnóstico comunicacional
desenvolvido identificou-se, a partir da matriz de SWOT, as forças, as fraquezas, as oportunidades e as ameaças. A análise revelou
como força o tempo de atuação da instituição e as parcerias estabelecidas; a visibilidade do Projeto Colo - voltado ao
desenvolvimento dos bebês - e a adesão de voluntários a esse; e, um fator afetivo, o sorriso desenvolvido das crianças, ou seja, a
gratidão de estar fazendo a diferença na vida dessas. Como fraqueza, foram elencados a ausência de produção de conteúdo
estratégico; a falta de um cronograma de publicação nas mídias digitais; carência de elaboração de material adequado para a
captação de parceiros; e o fato da instituição não possuir estabilidade financeira. No quadrante de oportunidades, elementos como o
aumento da visibilidade e da voz do terceiro setor diante dos outros setores e da sociedade; a confiança e a credibilidade
conquistados pela instituição perante a sociedade; as parcerias estabelecidas com emissoras de rádio e tv; e o sucesso da Campanha
Colo - a qual representa a maior visibilidade midiática e adesão de voluntários - se destacaram. Por fim, as ameaças consideradas
foram as possíveis mudanças no Governo e gestões locais; e as violências contra crianças e adolescentes. A partir disso, as
estratégias e ações foram formuladas para alcançar o objetivo inicial do projeto. Assim, tais relações apresentam possibilidade de
fortalecimento por meio de estratégias de comunicação planejadas e contínuas.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
O Abrigo Nacer presta um serviço de extrema importância à sociedade, cujos esforços representam a possibilidade de jovens e
crianças terem acesso à cidadania, por meio do acolhimento, orientação, acompanhamentos psicossociais, médico, pedagógico,
inserção no mercado de trabalho por convênios com instituições e programas como o Jovem Aprendiz, dentre outros serviços
assistenciais. Durante as pesquisas, foi identificada a necessidade da instituição firmar sua reputação e consolidar vínculos
duradouros com apoiadores e patrocinadores, visto sua maior dificuldade: a estabilidade financeira. Assim, buscou-se elaborar as
estratégias comunicacionais de modo a reforçar a identidade e criar uma memória associativa nos públicos, ou seja, possibilitar que
cada uma das ações gerassem conexão entre eles e a instituição como um todo. A partir disso, o projeto tomou como prioridade fazer
com que os indivíduos do Abrigo se tornassem capazes de compreender o poder que a comunicação tem e, com isso, apropriar-se de
suas inúmeras possibilidades estratégicas para comunicar a sua realidade e reivindicar sua cidadania, conquistando aliados durante o
percurso. Por isso, a relevância de apostar em conteúdos com maior impacto, com foco nos valores e em elementos simbólicos, por
meio da comunicação mobilizadora na qual o elemento “mobilização” é entendido como um “processo de convocação de vontades
para uma mudança de realidade”, como define Henriques em Comunicação e Estratégias de Mobilização Social (Autêntica, 2007). As
propostas de ação envolvem a produção audiovisual com depoimentos de ex-membros do abrigo contando como a instituição os
ajudou a conquistar melhores condições de existência e inserção no mercado de trabalho, intitulado Meu (Re) NACER; a promoção de
concursos de desenho, Rabiscando Histórias, entre as crianças do abrigo, os quais podem ser convertidos em produtos
posteriormente como canecas, bonés, quadros, camisetas. Assim, a partir de suas vendas, possibilitar angariar recursos para o abrigo
ou até mesmo usá-los como brindes de sorteio em eventos e ações; elaboração de vídeos institucionais de 1 minuto, sob o título
Olhar Curioso, publicados nas redes sociais online da organização para divulgar os programas e projetos realizados pelo abrigo;
promoção de eventos culturais para convidar artistas que possam dar visibilidade ao abrigo, especialmente, aqueles que trabalham
com arte de rua, alternativa, questionadora, intitulados BrincArte. Tais iniciativas foram pensadas visando comunicar possibilidades,
para que as crianças e adolescentes que ali vivem se inspirem a reescrever suas histórias e a se empoderar de suas trajetórias, da
voz que lhes foi dada. Assim como o abrigo Nacer os escuta e acolhe, a sociedade também precisa ouvir as necessidades dessa
instituição, algo que se apresenta sob a forma das estratégias de comunicação propostas de acordo com a realidade da ONG, focadas
em prospectar apoiadores e patrocinadores e, a partir disso, tentar alcançar o sonho da estabilidade financeira para que jovens e
crianças possam continuar sonhando e alcançando realidades melhores, longe de riscos, de violências e do silêncio.
 


